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Resumo
A elaboração de filmes comestíveis, também conhecidos como biofilmes, implica na utilização de biopolímeros capazes de formar uma matriz contínua. Atualmente há um incremento no número de pesquisas que envolvem filmes biodegradáveis. Isto se deve à preocupação ambiental sobre o descarte de materiais não renováveis de embalagem e a oportunidade de abertura de novos mercados às matérias-primas formadoras de filmes. O objetivo do presente trabalho foi obter filmes a partir de isolados protéicos de corvina (IPC) com nanoargila Montmorillonita (MMT) e avaliar suas propriedades. O isolado protéico de Corvina (IPC) foi obtido utilizando o processo de variação de pH por solubilização alcalina (pH 11,2) da proteína e posterior precipitação isoelétrica (5,2). Os filmes foram obtidos pelo método de “casting”, onde a solução filmogênica foi preparada com 3,5g de IPC/100g de solução, 0,5g de MMT/100g de solução, 30g de glicerol/100g de IPC e pH 11,2 tratada a 80°C por 30 min e secagem a 40°C por 16 horas. Os valores de resistência à tração foram 10,7±0.2 MPa e os valores de elongação 45,8±0,1%, umidade 18,2±0,3%, solubilidade 18,6% e os valores de espessura de 123±3,5 µm. Os filmes nanocompósitos produzidos a partir de IPC com MMT foram promissores, desde o ponto de vista das propriedades mecânicas, a aparência visual e fácil manuseio, bem como a baixa baixa solubilidade.
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